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ANEXO 5.3

INFRA-ESTRUTURA PARA CONTROLE DO SERVIÇO

5.3.1.
ESPECIFICAÇÃO FUNCIONAL DO CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL INTEGRADO DE TRANSPORTE E TRÂNSITO - CCO

5.3.1.1  INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como finalidade apresentar as especificações funcionais para a implantação de um Centro de Controle Integrado de Transporte e Trânsito (CCO), que sirva de instrumento na busca da melhoria de qualidade de vida dos usuários do Transporte Coletivo Urbano de Passageiros e do Viário da cidade.

 Os objetivos perseguidos com a implantação do CCO são referentes à otimização da gestão das questões inerentes ao transporte e ao trânsito de uma cidade com as dimensões e complexidades de São Paulo. Compreende as atividades de planejamento, gerenciamento, monitoração, fiscalização e operacionalização. 

5.3.1.2  OBJETIVO
A definição das funções, atribuições e infra-estruturas necessárias do CCO, objetiva viabilizar:

· um nível estratégico, através do qual será obtida uma visão integrada do Sistema de Transporte e Trânsito (T&T);

· um nível gerencial, que propiciará a monitoração do desempenho de atendimento da totalidade dos serviços prestados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT 

· um nível operacional, que efetuará a orientação, o controle e a fiscalização dos serviços prestados nas áreas de Transporte e Trânsito, tais como:

· da oferta de frota de ônibus a ser exigida das concessionárias, que atendam adequadamente a demanda existente de forma pontual, segura e com condições dignas de conforto aos usuários desse meio de transporte;

· do incremento permanente das condições de segurança e fluidez do viário;

· das frotas das áreas de manutenção e de operação;

· Dentro dos três níveis de atuação dos agentes SMT e Consórcios Operadores temos:

Estratégico: visão integrada do Sistema, envolvendo:
· Indicadores gerais de desempenho / qualidade dos serviços

· Notícias on-line

· Síntese da situação operacional na cidade

· Situação de alertas e ocorrências em andamento

Gerencial: monitoração, fiscalização e supervisão do desempenho de atendimento, envolvendo:
· Atuação por área / Consórcio

· Postos de controle integrados transporte e trânsito

· Coordenação das ações de operação de rotina e de contingências

Operacional: controle das condições operacionais de prestação de serviços, envolvendo:

· Controle dos terminais e pontos de parada

· Controle dos corredores estruturais

· Controle das linhas (estrutural, local e não integrada)

· Controle da fluidez e segurança (programação semafórica e remoção de interferências)

· Atuação sobre incidentes viários e da frota

· A concepção da configuração proposta está baseada numa estrutura de Postos de Trabalho, operando em tempo real através de uma rede de comunicações que integra todos os agentes envolvidos.

· Cada Posto de Trabalho é caracterizado por um nível de atuação (estratégico, gerencial ou operacional) e pela atribuição de suas funcionalidades.

· Transporte: 
Unidade de controle operacional 
= ônibus

Unidade de controle gerencial 
= linha

· Trânsito: 
Unidade de controle operacional 
= cruzamento

Unidade de controle gerencial 
= viário

5.3.1.3  Escopo de Fornecimento

O escopo de fornecimento abrange a montagem, instalação e manutenção da sala do CCO, dos equipamentos, elementos de apoio e toda infra-estrutura necessária ao seu funcionamento, dentro dos padrões e especificações estabelecidos nesta especificação. 

A relação de equipamentos constante neste documento, constitui-se de uma estimativa, não sendo limitativa

É de responsabilidade das concessionárias das oito áreas, a implantação completa do CCO descrito neste documento em condições perfeitas de funcionamento, incluindo todos os serviços e fornecimentos necessários, atendendo requisitos de instalação, comunicação e processamento de dados previstos nesta especificação.

5.3.1.4 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA

5.3.1.4.1 ARQUITETURA GERAL (Funcional)
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5.3.1.4.2 Ciclo de controle - Concepção funcional
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5.3.1.4.3  Detalhamento dos Elementos de Controle
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5.3.1.4.4 Detalhamento dos Postos de Transporte
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5.3.1.4.4.1 PSG – POSTO DE SUPERVISÃO GERAL -TRANSPORTE

Objetivo

Esse posto gerencial tem como objetivo disponibilizar num único local, todas as informações de transporte existentes no sistema através de telas de consultas com atualizações em tempo real.

Coordenar o fluxo de informações da rede local, direcionando as ações, com vistas ao perfeito monitoramento do Sistema.

Atribuições

Suas atribuições envolvem o acompanhamento em tempo real de todas as ocorrências e manter o responsável pela Central de Operações informado para possíveis tomadas de decisão em casos de anormalidade.

· Acompanhamento das atividades nos diversos postos de trabalho;

· Suporte na tomada de decisões frente às ocorrências de maior complexidade;

· Análise e processamento das informações geradas na rede local, com vistas à alimentação da rede WAN.

Infra-estrutura

· Monitores de vídeo para visualização de imagens e mapas;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.4.2 PTD – POSTO DO TRANSPORTE DIFERENCIADO
Objetivo

Controlar o cadastramento, vistoria, fiscalização e liberação de veículos das modalidades: táxi, lotação, bairro-a-bairro, escolar, carga a frete e moto-frete. 

Atribuições

· Suporte às equipes em campo, nas atividades de fiscalização e apreensão de veículos irregulares e/ou não credenciados, realizando consultas junto ao cadastro do Sistema;

· Monitoramento e despacho de ocorrências;

· Emissão de relatórios operacionais/gerenciais.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.4.3  PTC – POSTO TRÓLEBUS CENTRO
Objetivos

Monitoramento da operação do Sistema Trólebus, em especial junto à região central, objetivando garantir sua normalidade operacional e amenizar os transtornos decorrentes de situações de avarias na rede/veículos.

Atribuições

Implementação de ações conjuntas entre SPTrans, CET e Eletropaulo, de acordo com os procedimentos estabelecidos, quando da ocorrência de avarias no Sistema.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.4.4 PMC – POSTO DE MONITORAMENTO DOS CONSÓRCIOS
Objetivo

Monitoramento da operação dos Consórcios e implementação de ações corretivas, visando o fiel cumprimento das programações estabelecidas.

Atribuições

· Controle da frota programada × realizada, por empresa/linha (estruturais, locais e não integradas);

· Acionamento e controle de solicitações de manutenção;
· Controle e registro de recolhidas anormais;

· Monitoramento e despacho das ocorrências verificadas no sistema (acidentes,      incidentes, paralisações, manifestações etc.);
· Acompanhamento operacional do Via Livre, VLP e Serviço ATENDE;

· Acionamento e acompanhamento operacional do PAESE, nas diversas modalidades;
· Visualização operacional dos Terminais, Corredores e áreas críticas:

· Monitoramento de eventos e operações especiais;
· Interface com órgãos públicos;

· Emissão de relatórios operacionais/gerenciais.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Monitores para recepção de imagens;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.4.5 POF – POSTO DE OPERAÇÃO DA FROTA (PLANTÃO OPERACIONAL)
Objetivo

Controlar operação e manutenção da frota e encaminhar atendimento de ocorrências.

Atribuições

· Distribuição da frota de conformidade com a programação estabelecida em ordens de serviços;

·  Monitoramento e controle de ocorrências;

·  Execução de rotinas operacionais para assegurar a regularidade dos serviços.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.4.6  POT – POSTO DE OPERAÇÃO DE TRANSPORTES
Objetivo

Manter as condições gerais de segurança e fluidez nas aréas de concessão

Atribuições

· Monitorar a circulação dos ônibus;

· Identificar e atuar prontamente nas ocorrências de anomalias que comprometam o desempenho operacional;

· Monitorar as condições de conforto e segurança nas paradas através de câmeras fixas;

· Informar aos passageiros nas paradas a previsão das próximas chegadas e destinos dos ônibus através de sistema de som e painéis de mensagens variáveis.

Infra-estrutura

· CFTV móvel (câmeras coloridas com Pan/Tilt/Zoom);

· CFTV fixo (câmeras coloridas);

· PA (informação de voz);

· PMVs (Painéis de Mensagens Variáveis);

· Rede de Transmissão de Dados  para comunicação com os equipamentos de campo.

5.3.1.4.4.7 COC – CENTRAL DE OPERAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA
Objetivo

A Central de Operação da Concessionária (COC) terá por objetivo a centralização das atividades de operação do terminal, recebendo e processando dados do COC bem como de todos os dispositivos instalados no terminal, possibilitando dessa forma um atendimento rápido as ocorrências a fim de evitar  a interrupção dos serviços prestados. 

Atribuições

· Supervisionar e controlar a operação da frota de veículos em circulação;

· Identificar e tratar ocorrências específicas tais como: quebras mecânicas, assaltos, ocorrências médicas, congestionamentos, entre outras.

· Emitir mensagens para os motoristas, notificando-os sobre o cumprimento do horário ou sobre eventuais problemas operacionais. 

Infra-estrutura

· Sistema de Monitoramento Automático da Frota;

· Sistema de Comunicação com a Frota de veículos;

· Sistema de CFTV para visualização do viário;

· Sistema de Integração com o Controle Semafórico;

· Rede de comunicação de dados integrada interligando os COT’s, COC’s e o CCO;
· Hardware e softwares para controle;

· Infra-estrutura para adequação de salas.

5.3.1.4.4.8 COT – CENTRO DE OPERAÇÃO DO TERMINAL
Objetivo

O Centro Operacional do Terminal (COT) terá por objetivo a centralização das atividades de operação do terminal, recebendo e processando dados do COC bem como de todos os dispositivos instalados no terminal, possibilitando dessa forma um atendimento rápido as ocorrências a fim de evitar a interrupção dos serviços prestados. 

Atribuições

· Controle Operacional: Controlar o fluxo de entrada e saída no terminal dos veículos das linhas troncos e convencionais que operam no terminal;

· Comunicação com o usuário: Emitir mensagens de voz e digitais, notificando aos usuários sobre a operação das linhas troncos e convencionais do terminal;

· Segurança:  Supervisionar de forma dinâmica pontos estratégicos do terminal, através de um Circuito Fechado de Televisão - CFTV que permite controlar a movimentação de veículos e pedestres nos acessos, plataformas, áreas de circulação e estacionamentos.

Infra-estrutura

· Sistema de controle de chegada e saída de frota;

· CFTV;

· Painéis eletrônicos;

· Hardware e software;

· Rede integrada com o CCO e com outros terminais;

· Sistema de comunicação por áudio – PA;

· Infra-estrutura para adequação de salas.

5.3.1.4.5 DETALHAMENTO DOS POSTOS DE TRÂNSITO
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5.3.1.4.5.1 PSG – POSTO DE SUPERVISÃO GERAL (TRÂNSITO)
Objetivo

Esse posto gerencial tem como objetivo disponibilizar num único local, todas as informações de trânsito existentes no sistema através de telas de consultas com atualizações em tempo real.

Coordenar o fluxo de informações da rede local, direcionando as ações, com vistas ao perfeito monitoramento do Sistema.

Atribuições

Suas atribuições envolvem o acompanhamento em tempo real de todas as ocorrências e manter o responsável pela Central de Operações informado para possíveis tomadas de decisão em casos de anormalidade.

· Acompanhamento das atividades nos diversos postos de trabalho;

· Suporte na tomada de decisões frente às ocorrências de maior complexidade;

· Análise e processamento das informações geradas na rede local, com vistas à 

alimentação da rede WAN.

Contatos com órgãos externos

· PRODESP – sistema de cadastro de veículos;

· METRÔ / Defesa Civil – chuvas, acidentes com produtos químicos etc.;

· Subprefeituras;

· Bombeiros/ Polícia Militar;

· CPTM;

· Concessionárias de rodovias;

· Outras concessionárias (Eletropaulo, Comgás etc.).

Infra-estrutura

· Monitores de vídeo para visualização de imagens e mapas;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.5.2 PAD – POSTO DE ATENDIMENTO E DESPACHO
Objetivo

Disponibilizar ao operador a visualização geo-referenciada de todas as ocorrências e recursos de campo disponíveis na sua área da atuação permitindo assim a atuação rápida e eficiente no atendimento às ocorrências.

Atribuições

Esse posto de trabalho terá como atribuição básica administrar as ocorrências na sua área de atuação executando e registrando todos os acionamentos e providências tomados nos atendimentos efetuados. Terá recursos gráficos para visualização geo-referenciada das ocorrências, viaturas e veículos de apoio.

Cada posto de despacho e atendimento deverá atender a uma área específica, atualmente denominada de GET. O sistema disponibilizará neste posto, pelo menos, as seguintes informações:

· Atendimentos em andamento em todo o sistema;

·  Atendimentos fechados;

·  Localização e quantidade de viaturas em operação;

· Operação de guinchos da CET (quantidade, tempo de deslocamento e tempo de remoção);

· Operação de guinchos das contratadas;

· Recursos humanos em operação;

· Localização dos PACs ativados;

· Campo visual coberto pelos PACs ativados;

· Situação do viário monitorado – Semáforos, CTAs e Túneis;

· Mapa digitalizado com índices de lentidão;

· Velocidade média dos corredores;

· Remoção de interferências (veículos quebrados, acidentes), informando quantidade, tipo, tempo de deslocamento e tempo de remoção;

· Horários de ativação e desativação de faixas reversíveis e solidárias, incluindo eventuais trechos de lentidão causados por elas;

· Situação das ocorrências com sinalização (LQs, pintura, placas etc.);

· Operações especiais (escola, fiscalização intensificada, tapa buraco etc.);

·  Intervenções com motoristas, veículos e pedestres (autuações);

· Obras em andamento;

· Solicitações de Clientes.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Monitores de vídeo compatíveis com mapas;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.5.3 PST – POSTO DE SUPERVISÃO DOS TÚNEIS
Objetivo

Supervisão de cada uma das centrais de túneis operadas pela CET como: Jânio Quadros, Ayrton Senna, Maria Maluf, Sebastião Camargo, Tribunal de Justiça e demais túneis que eventualmente venham a existir na cidade de São Paulo.

Atribuições

As atividades deste posto envolvem a supervisão e centralização das informações e imagens geradas pela central de cada túnel da cidade. Essas informações envolvem: Sistema de detecção de veículos, Sistema de painéis de mensagens variáveis e Circuito fechado de TV.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Monitores de vídeo para visualização de imagens;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.5.4 PSM – POSTO DE SUPERVISÃO DE MANUTENÇÃO SEMAFÓRICA
Objetivo

Operação, supervisão e gerenciamento de todas as falhas de equipamentos semafóricos da cidade de São Paulo, incluindo sistema de despacho e atendimento de equipes de campo para atendimento de falhas emergenciais.

Atribuições

Esse posto de trabalho terá como atribuição básica administrar todas as falhas de semáforos em toda a região da cidade e possuir recursos que viabilizem o despacho de equipe para atendimento dessas falhas, registrando todos os acionamentos e providências tomados nos atendimentos efetuados. Terá recursos gráficos para visualização geo-referenciada das falhas, identificação de semáforos, e viaturas das equipes de manutenção em campo.

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Monitores de vídeo para visualização de imagens;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.5.5 PSP – POSTO SÃO PAULO  PROTEGE
 Objetivo

Posto de trabalho onde será possível registrar todas as situações de anormalidade na cidade, tais como: chuvas, greves, passeatas, acidentes com produtos químicos e outros.

Atribuições

Esse posto de trabalho terá como atribuição básica manter contato com outros órgãos como, por exemplo, Defesa Civil e preparar a Central de Operações para as situações de emergência. Deverá possuir interface com:

·  Defesa Civil – chuvas, acidentes com produtos químicos etc.;

· Secretarias Municipais

Infra-estrutura

· Radio-comunicação/telefonia;

· Hardware e software compatíveis com as atribuições.

5.3.1.4.6 ELEMENTOS DE APOIO

5.3.1.4.6.1 CALL CENTER

Objetivo

Disponibilizar ao usuário do sistema de transporte e do sistema viário da cidade de São Paulo acesso às informações operacionais em tempo real sobre a situação desses sistemas através de um único telefone.

Atribuições

Garantir ao público a permanente atualização das informações operacionais de transporte e trânsito da cidade incluindo os atuais atendimentos feitos através dos telefones 194 (Trânsito) e 158 (Reclamações Transporte e Disque Itinerário).

Infra-estrutura

· 14 Estações de Trabalho para Atendimento de Ocorrências e Informações de Trânsito;

· 35 Estações de Trabalho para Atendimento de Ocorrências e Informações de Transporte. 

5.3.1.4.6.2 PIM – POSTO DE INFORMAÇÃO À MÍDIA

Objetivo

Disponibilizar à mídia informações operacionais em tempo real sobre a situação do transporte e trânsito da cidade.

Atribuições

Garantir à mídia a permanente atualização das informações operacionais de transporte e trânsito da cidade.

Disponibilização de Dados

Níveis de Lentidão, Inundações, Interdições de vias, rotas alternativas, acidentes, demais anomalias operacionais e indicadores a serem definidos.

Infra-estrutura

· 01 Estação de Trabalho para o operador do PIM;

· 01 Estação de Trabalho para Assessoria de Imprensa. 

5.3.1.4.6.3 PIE – POSTO DE INFORMAÇÃO EXECUTIVA

Objetivo

Disponibilizar informações gerenciais e operacionais sobre a situação do transporte e trânsito da cidade à Secretaria Municipal de Transportes e demais órgãos ligados a ela.

Atribuições

Garantir a permanente atualização das informações gerenciais e operacionais de transporte e trânsito da cidade.

Disponibilização de Dados

Relatórios gerenciais, imagens, além de outras informações operacionais correntes.

Infra-estrutura

Quantidade de Estações de Trabalho a ser definida.
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5.3.1.5 Implementação física

5.3.1.5 REQUISITOS TÉCNICOS

O Sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimo e eventuais reprogramações.

O projeto e equipamentos que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes – SMT

5.3.2. ESPECIFICAÇÃO FUNCIONAL DO CENTRO OPERACIONAL DA CONCESSIONÁRIA – COC

5.3.2.1 Introdução

A presente Especificação tem como objetivo estabelecer os requisitos técnicos, operacionais e funcionais a serem exigidos para a implantação do Centro Operacinal da Concessionária - COC que será implantado um por área de concessão em terminais de ônibus específicos no município de São Paulo. Os objetivos do COC são:

5.3.2.2 Composição do Sistema

Os Centros Operacionais das Concessionárias – COC deverão dispor de uma infra-estrutura de equipamentos e sistemas capazes de atender as seguintes atribuições:

· Supervisionar e controlar a operação da frota de veículos em circulação;

· Identificar e tratar ocorrências específicas, tais como:

·  quebras mecânicas;

· assaltos;

· ocorrências médicas;

· congestionamentos, etc.

· Emitir mensagens para os motoristas, notificando-os sobre o cumprimento do horário ou sobre eventuais problemas operacionais. 

5.3.2.3 Escopo de Fornecimento

Para atingir estes objetivos deverão ser implementados os seguintes módulos:

· Sistema de Monitoramento Automático da Frota;

· Sistema de comunicação com a frota de veículos;

· Integração com as Centrais de Controle de Tráfego em Áreas (CTA’s);

· Rede de comunicação de dados integrada interligando os COT’s, COC’s e o CCO;

· Infra-estrutura para adequação das salas nos Terminais.

· Hardware e software para controle.

5.3.2.4. SISTEMA DE MONITORAMENTO AUTOMÁTICO DA FROTA
5.3.2.4.1 Introdução

A presente Especificação tem como objetivo estabelecer os requisitos técnicos, operacionais e funcionais a serem exigidos para a implantação no sistema de transporte público por ônibus da cidade de São Paulo de um sistema de monitoramento automático da frota de veículos, visando proporcionar aos concessionários e ao poder público uma ferramenta moderna e atual que os possibilite monitorar, controlar e fiscalizar de forma segura e eficiente a qualidade do serviço prestado à população, através da coleta e da disponibilização contínua de informações sobre os veículos, passageiros, sistema viário e sobre as interfaces entre estes elementos.

5.3.2.4.2 Escopo de Fornecimento

O escopo de fornecimento abrange equipamentos embarcados e não-embarcados, dispositivos de instalação, desenvolvimento de softwares, cadastramento de base de dados e projeto, desenvolvimento, implantação, operação e manutenção de um sistema de monitoramento automático da frota, com todos os materiais necessários para operação dentro dos padrões e especificações estabelecidos no presente documento.

É de responsabilidade da concessionária a implantação completa do sistema descrito neste documento em condições perfeitas de funcionamento, incluindo todos os serviços e fornecimentos necessários, atendendo aos requisitos de instalação, comunicação e processamento previstos nesta especificação.

5.3.2.4.3 Composição do Sistema

No sistema, o monitoramento e o controle da operação será de responsabilidade dos COC’s distribuídos na cidade, sendo cada COC responsável pelo monitoramento do transporte em cada uma das áreas de concessão, atuando preventiva e corretivamente sobre os problemas, buscando tornar o transporte por ônibus mais confiável, eficiente, confortável.

No que se refere aos veículos, o COC terá como função principal acompanhar o desempenho das linhas do sistema ao longo de toda a operação, identificando imediatamente situações anômalas, que devem ser tratadas o mais rápido possível, como, por exemplo, um veículo quebrado na via, um acidente, um assalto, uma emergência médica, etc.

No entanto, para que os centros de controle possam atuar com eficiência em cima de situações anômalas, é fundamental que as informações sejam recebidas de suas fontes geradoras da forma mais rápida e confiável possível, pois somente assim as ações tomadas surtirão o efeito necessário, que é a solução dos problemas relacionados.

O sistema de monitoramento automático da frota será composto de três subsistemas:

· Obtenção e Armazenamento de Dados Operacionais: Consiste, basicamente, nos equipamentos instalados nos veículos que permitirão, entre outras coisas, a sua localização automática (através de coordenadas geográficas), registro de data e hora, transmissão de dados e voz entre o veículo e o centro de controle, transferência de dados armazenados no veículo para a garagem, armazenamento de dados durante a operação, interfaces com outros equipamentos e/ou sensores presentes, identificação do equipamento instalado no veículo, etc.

· Transmissão de Voz e Dados: Conjunto de dispositivos que permite a transmissão dos dados obtidos pelos equipamentos embarcados para o COC ou para um data center, onde serão devidamente tratados. A transmissão poderá ocorrer de duas maneiras:

· “Online”: Consiste na transmissão em tempo real de informações operacionais para o COC ou para um data center. Estas informações serão informações de exceção tais como: veículo quebrado na via, um acidente, um assalto, uma emergência médica, veículo parado por muito tempo, etc.

· “Offline”: Consiste na transmissão de informações operacionais descarregadas nas garagens que posteriormente serão enviadas ao COC ou data center. Estas informações são posição do veículo (latitude/longitude) e velocidades gravadas durante a operação em intervalos definidos, informações de outros sensores presentes no veículo (ex. contador de passageiros).

Além da transmissão de dados, o sub-sistema deve permitir, também, a comunicação por voz e dados entre o motorista e o operador do COC em caso de necessidade.

· Processamento de Dados e Controle Operacional: Responsável por todo o processo de recebimento das informações operacionais (“online” e “offline”), via Subsistema de Transmissão de Voz e Dados, executando o seu processamento e disponibilizando para o COC as bases de dados, informações tratadas e relatórios, conforme estabelecido nesta especificação. O COC é o local para onde todos os dados serão transmitidos e onde serão tomadas todas as ações operacionais necessárias.

O sistema de monitoramento da frota, quando implantado por completo, deverá permitir:

· Controle e o monitoramento automático dos veículos;

· Visualização/exibição do veículo em mapas georeferenciados;

· Localização de veículos em situações de emergência;

· Monitoração da performance das linhas e o controle do nível de serviço, conforme parâmetros/índices de desempenho estabelecidos pela SPTrans;

· Coleta de dados operacionais a serem utilizados para fins de fiscalização e planejamento;

· Implementação de serviços de informação aos usuários;

· Integração com o sistema de bilhetagem eletrônica atualmente em implantação na frota; e

· Possibilidade de integração com mecanismos de controle de tráfego, como por exemplo semáforos (priorização para os ônibus).
5.3.2.4.4 Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados Operacionais

5.3.2.4.4.1 Generalidades

A especificação técnica do Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados  Operacionais tem por objetivo definir as características básicas funcionais, requisitos operacionais, parâmetros mínimos de desempenho e critérios de manutenção a serem obedecidos no seu projeto, fabricação, instalação e operação.

O Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados não poderá interferir com o funcionamento normal do sistema de bilhetagem eletrônica instalado ou em instalação na frota de ônibus da cidade de São Paulo.

5.3.2.4.4.2 Requisitos Técnicos e Operacionais

Deve ser composto dos seguintes dispositivos:
5.3.2.4.4.3 Dispositivo de Identificação e Localização Veicular

O veículo deve possuir embarcado um dispositivo que permita sua identificação e a determinação de sua localização geográfica de forma automática. O sistema deve ser capaz de obter, no mínimo, as seguintes informações:

· Localização geográfica do veículo (latitude e longitude). A precisão da medição deve ser de, no mínimo, 30 metros;

· Data e horário da medição; e

· Prefixo do veículo (ID) e linha operada.

O sistema deve ser preparado para obter as informações acima mencionadas obrigatoriamente nas seguintes situações:

· Entradas e saídas das garagens;

· Partidas e chegadas em cada ponto terminal (TP e TS) de todas as linhas do sistema (base e atendimentos);

· Passagem em todos os pontos de parada intermediários, identificados individualmente, de cada linha (base e atendimentos);

· Entradas e saídas dos Terminais de Transferência; e

· Entradas e saídas de postos de abastecimento para ônibus a gás.

5.3.2.4.4.4 Dispositivo de Armazenamento de Dados

O veículo deve possuir embarcado um dispositivo que permita o armazenamento dos dados obtidos pelos equipamentos embarcados que fazem parte Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados Operacionais.

Os dados armazenados devem ser protegidos e invioláveis, e, caso haja alguma falha eventual no transcorrer da operação, todas as informações contidas no dispositivo devem permanecer gravadas na memória até que sejam coletadas.

O sistema de armazenamento de dados deve possuir uma memória que seja suficiente para armazenar dados coletados ao longo de 2 (dois) dias de operação do veículo, provenientes dos seguintes dispositivos:

· Sistema de Identificação e Localização: O equipamento deve ser capaz de armazenar os dados referentes à posição do veículo e o horário da medição em intervalos mínimos de 1 (um) minuto;

· Sistema de Contagem de Passageiros: O equipamento deve ser capaz de armazenar a quantidade de passageiros que entrarem e saírem do veículo nas situações na qual o veículo encontrar-se parado e com as portas abertas (pontos de parada). Essas informações devem ser armazenadas atreladas à localização do veículo naquele instante.

· Situações operacionais pré-configuradas: O equipamento deve ser capaz de armazenar dados relativos à algumas situações operacionais pré-configuradas que possam vir a ocorrer com o veículo, tais como excesso de velocidade, tempo excessivo de parada durante operação, etc. As informações que devem ser armazenadas devem estar definidas na unidade lógica central embarcada.

Os dados armazenados pelo sistema devem ser diariamente transferidos do ônibus para um microcomputador localizado na garagem para posterior envio aos COC’s. Deve existir, portanto, um mecanismo que permita a transferência dos dados de forma automática e sem interferência humana.

Preferencialmente, deve prever-se a utilização do sistema de recepção e transmissão de dados já implantado nas garagens em razão do sistema de bilhetagem eletrônica, cujos validadores eletrônicos possuem uma interface de comunicação independente

Não serão aceitos sistemas que não apresentem velocidade mínima de comunicação de 200 Kbps/s.

5.3.2.4.4.5 Dispositivo de Comunicação Veículo-COC

Cada veículo deve possuir embarcado um sistema de comunicação que permita o tráfego de dados e de voz em tempo real entre ele e o COC ou data center.

O sistema de comunicação deve ter capacidade para transmitir os dados obtidos pelo Módulo de Identificação e Localização (posição do veículo, horário e prefixo) informações de sensores instalados e de mensagens no formato texto em intervalos configuráveis e de forma comprimida (compressão de dados).

O sistema deve permitir a transmissão e a recepção de mensagens no formato texto ou voz de forma bi-direcional.

Todos os dados transmitidos e recebidos devem ser verificados quanto a sua integridade.

O sistema deve ser capaz de entrar em ação imediatamente quando do acionamento de algum evento.

O sistema de comunicação deve estar disponibilizado para utilização em toda o município de São Paulo.

5.3.2.4.4.6 Unidade Lógica Central

Consiste no principal controlador dos dispositivos embarcados, constituindo-se na interface entre o sistema de comunicação e os demais componentes.

A placa controladora presente na Unidade Lógica Central deve ser microprocessada e possuir capacidade de integrar-se com sistemas de comunicação baseados nos  protocolos comerciais disponíveis.

A unidade central deve ser capaz de controlar o funcionamento de todos os  dispositivos presentes no veículo, armazenando os parâmetros que devem ser obedecidos pelos mesmos.

5.3.2.4.7 Dispositivo de Contagem de Passageiros

O veículo deve possuir um dispositivo que permita a determinação do número de passageiros presentes no interior do veículo após cada operação de embarque e desembarque com uma precisão de 95%, detalhando, para cada parada, o número de passageiros que entraram e saíram.

O dispositivo deve possuir um relógio em sincronia com o relógio do sistema de identificação e localização.

5.3.2.4.4.7 Microfone de Vigilância

Deve existir no veículo um microfone próximo ao motorista para ser acionado pelo motorista ou remotamente, pelo centro de controle, em situações de emergência.

5.3.2.4.4.9 Botão de Emergência

O veículo deve possuir, em local discreto e de fácil acesso ao motorista, um botão de emergência que, uma vez acionado pelo motorista, deve acionar imediatamente o sistema de comunicação com o COC, enviando informações relativas ao veículo e a sua localização.

O aviso de emergência não pode ser colocado como uma função de um dos botões do terminal de dados do motorista e não deve ser identificado, em razões de segurança.

5.3.2.4.4.10 Terminal de Dados

O terminal de dados tem como principal função enviar e receber mensagens no formato texto entre o veículo e o centro de controle.

O dispositivo deve ser constituído de material de alta resistência à choques, vibrações e variações de temperatura.

O equipamento deve permitir a configuração prévia de, no mínimo 10 (dez) mensagens automáticas, remotamente.

Deve permitir ainda a criação de mensagens, utilizando-se de um teclado virtual (comandos na tela)

Quando do envio ou do recebimento de mensagens, o equipamento deve emitir avisos luminosos e sonoros de forma a indicar de forma clara ao motorista a confirmação dos eventos principais (mensagem recebida, mensagem sendo enviada, mensagem enviada e alerta)
O terminal de dados deve ser instalado no painel frontal do veículo em um local de fácil acesso ao motorista, sem haver, no entanto, a obstrução do seu campo de visão.

A tela deve possuir um display gráfico de cristal líquido com uma resolução mínima de 128 pixels na horizontal por 64 pixels na vertical, devendo exibir, no mínimo, 4 (quatro) linhas de 40 (quarenta) caracteres cada.
Deve possuir também um backlight para possibilitar a sua visualização e operação em condições de baixa luminosidade.

A comutação entre a modalidade diurna e noturna poderá ser automática, com auxílio de um detector de luz ambiente.

O terminal de dados deve possuir teclas desenhadas para que possam ser utilizadas de forma a reduzir ao mínimo o tempo de desconcentração do motorista. Devem existir dois tipos de teclas:

Teclas de mensagens pré-configuradas (mínimo de 5).

Teclas para selecionar funções e menus, que permitam ao motorista, inclusive, digitar mensagens de texto livres.
5.3.2.4.5 Requisitos Gerais

Todos os sistemas e componentes eletrônicos embarcados devem ser projetados de forma a atender à Norma Internacional SAE J1455, que especifica o desempenho mínimo que os elementos embarcados em veículos pesados devem apresentar em relação aos seguintes fatores, entre outros:

· Temperatura

· Humidade

· Altitude

· Vibração mecânica

· Choques

Todos os equipamentos devem ser totalmente integrados entre si, devendo ser atendida às Normas Internacionais SAE J1587/SAE 1708, que trata dos seguintes aspectos:

· Requisitos técnicos dos cabos de ligação
· Limites de corrente e voltagem
· Número máximo de dispositivos conectados à rede
· Prioridades nos envios de mensagem
· Protocolos utilizados pelos dispositivos para se comunicarem.

Todos os equipamentos que trabalharem com hora deverão possuir seus relógios sincronizados entre si, de forma que a indicação do horário seja  a mesma em todos os equipamentos do subsistema.

O Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados deve possuir um sistema de auto diagnóstico, com a finalidade de identificar e indicar o módulo que esteja provocando falhas no sistema e cujos eventos e alarmes identificados permanecerão, quando possível, armazenados.

O equipamento deverá ser provido de luz indicativa de mau funcionamento em local de fácil visualização para o motorista.

O Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados deverá possuir característica modular, o que permitirá a troca de conjuntos em caso de falhas.

A alimentação dos equipamentos do Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados deve ser feita em corrente contínua, pela bateria do veículo, podendo ou não ser independente da chave de ignição, devendo ser implantadas as proteções e os filtros necessários para as condições de funcionamento embarcado.

Os equipamentos devem operar normalmente com a tensão variando entre 10 (dez) e 32 (trinta e dois) Vcc (volts corrente contínua), em veículos cuja alimentação de bateria é de 24 (vinte e quatro) ou 12 (doze) Vcc (volts corrente contínua), com forte queda de tensão durante a partida.

Os equipamentos do Subsistema de Obtenção e Armazenamento de Dados deverão possuir índice de disponibilidade mínimo de 99,980% (noventa e nove por cento e novecentos e oitenta milésimos), medido em relação ao parque instalado.

No caso de falha em algum dos dispositivos, o tempo máximo de restabelecimento do mesmo deverá ser de 8 (oito) horas, contado a partir da abertura da falha, e a manutenção deverá ser feita nas garagens ou nos pontos terminais. Essas ocorrências deverão ser informadas à SPTrans em um prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas.

A proposta deve apresentar a memória de cálculo da disponibilidade do subsistema, apresentando a taxa de falhas por componente e o tempo médio de restabelecimento.

5.3.2.5 Sistema de Transmissão de Voz e Dados

A especificação funcional desse Subsistema tem por objetivo definir as suas características funcionais básicas, requisitos operacionais e parâmetros mínimos de desempenho e critérios de manutenção a serem obedecidos no seu projeto, desenvolvimento, implantação, operação e manutenção.

O Subsistema de Transmissão de Voz e Dados não poderá interferir com o funcionamento normal do sistema de bilhetagem eletrônica instalado ou em instalação na frota de ônibus da cidade de São Paulo.

O Subsistema de Transmissão de Dados permitirá a transmissão para o Subsistema Central de Processamento das informações recebidas do Subsistema de Coleta e  Armazenamento de Dados e de outros sistemas que futuramente venham a ser instalados nos veículos (Ex: Sistema de Contagem de Passageiros, tacógrafo digital, etc.).

5.3.2.5.1
Estes dados deverão ser transmitidos com protocolo de segurança que garantirá a integridade e a inviolabilidade dos mesmos. 

5.3.2.5.2
Qualquer que seja a concepção adotada para o Subsistema de Transmissão de Dados, esta não poderá interromper o fluxo de entrada e/ou saída dos veículos nas garagens e terminais, bem como a fluidez do tráfego pelas vias.

5.3.2.5.3
A transmissão de dados dos equipamentos embarcados deverá ser remota sem fio (ex.: rádio-frequência, infra-vermelho, celular, etc...), e de forma automática.

5.3.2.5.4
No caso de não confirmação do recebimento dos dados pelo Subsistema Central de Processamento, por falha no meio de comunicação ou em qualquer componente do próprio Subsistema de Transmissão de Dados ou Subsistema Central de Processamento, a concessionária deverá garantir a transmissão posterior dos dados para o Subsistema Central de Processamento.

Requisitos e Condições Construtivas e de Instalação 

5.3.2.5.5
Os equipamentos do Subsistema de Transmissão de Dados que forem instalados nos veículos deverão atender aos requisitos estabelecidos no item 5.3.2.4.3. 

Requisitos de Interface

5.3.2.5.6
Os equipamentos deverão utilizar interfaces e protocolos de comunicação padrão, abertos e não proprietários. Estes incluirão parâmetros para otimização da velocidade de comunicação, bem como permitirão a detecção e correção de erros.

5.3.2.5.7
Todas as conexões entre os dispositivos utilizarão conectores robustos e protegidos para uso em equipamento embarcado, quando for o caso.

5.3.2.5.8
O equipamento de transmissão embarcado deverá possuir interface de comunicação com pelo menos dois outros sistemas (Ex: sistema de contagem de passageiros, tacógrafo digital, etc.).

Requisitos de Disponibilidade

5.3.2.5.9
Os equipamentos do Subsistema de Transmissão de Dados deverão possuir índice de disponibilidade mínimo de 99,980% (noventa e nove por cento e novecentos e oitenta milésimos), medido em relação ao parque instalado.

5.3.2.5.10
No caso de falha no equipamento, o tempo máximo de restabelecimento do mesmo deverá ser de 3 (três) horas, contado a partir da abertura da falha, e a manutenção deverá ser feita nas garagens ou nos pontos terminais. Essas ocorrências deverão ser informadas à SPTrans em um prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas.

5.3.2.5.11
A proposta deverá apresentar a memória de cálculo da disponibilidade do subsistema, apresentando a taxa de falhas por componente e o tempo médio de restabelecimento.

5.3.2.6 INTEGRAÇÃO COM AS CENTRAIS DE CONTROLE DE TRÁFEGO EM ÁREA - CTAs

5.3.2.6.1 OBJETIVO

A CCO deverá prover uma infra-estrutura para integração operacional com as CTAs que atuam em sua área de influência, de maneira a possibilitar acesso, troca de informações e atuação conjunta e em tempo real sobre as gestões de tráfego e transporte.

Com base no conhecimento das ocorrências e demandas operacionais do COC, será possível para as CTAs a implementação de programações semafóricas que venham favorecer a consecução dos seguintes objetivos:

5.3.2.6.1.1 Garantir que as condições de deslocamento nas vias, sejam a mais fluída possível, a fim de que o transporte público tenha facilidade e prioridade de circulação;

5.3.2.6.1.2 Favorecer a adoção de menores tempos de ciclo, visando atender os ônibus/lotações que acabaram de sair de um ponto de parada (embarque/desembarque de passageiros).

5.3.2.6.2 ESCOPO DO FORNECIMENTO

5.3.2.6.2.1
É de responsabilidade da concessionária a implantação completa do sistema descrito neste documento em condições perfeitas de funcionamento, incluindo todos os serviços e fornecimentos necessários, atendendo aos requisitos de instalação, comunicação e processamento previstos nesta especificação.

5.3.2.6.2.2
A infra-estrutura consiste na aquisição e instalação de equipamentos e sistemas necessários para ampliar e/ou complementar os recursos atualmente existentes nas CTAs, de maneira a incorporar toda a área de interesse do COC.

5.3.2.6.2.3
Esses equipamentos estão agrupados em dois conjuntos de atuação operacional: sistema de controle semafórico e sistema de monitoração por CFTV (Circuito Fechado de TV).

5.3.2.6.3 COMPOSIÇÃO DO SISTEMA

5.3.2.6.3.1
Sistema de Controle Semafórico

O Sistema Semafórico será constituído por redes de semáforos localizadas na área de operação da Concessionária.

Existem, atualmente, nestas áreas de operação, redes de semáforos ligadas às CTAs, às quais serão acrescidas as novas unidades necessárias.

Será necessário construir a rede de ligação entre os novos semáforos e as centrais das CTAs.

5.3.2.6.3.1.1 O sistema será composto por:

a. Semáforos já instalados nas CTAs.

b. Semáforos a implantar (fornecimento e instalação de controladores, detectores e obras civis correspondentes)

c. Sistema de comunicação entre os novos semáforos e as CTAs, composto dos equipamentos de interface, cabos de fibra ótica e telefônica, emendas e as correspondentes obras civis.

d. Adequação das centrais CTAs para poder receber os novos equipamentos.

5.3.2.6.3.2
Sistema de Monitoração por TV

O sistema de monitoração remota por TV será composto de câmeras de vídeo localizadas em pontos estratégicos na área de operação da Concessionária.

Existem, hoje, na área de operação algumas câmeras ligadas às CTAs,  às quais serão acrescidas novas unidades.

As imagens recebidas pelas CTAs serão retransmitidas para a Central do COC via rede óptica própria a ser construída, incluindo as obras civis necessárias. Também será necessário construir a rede de ligação entre as novas câmeras e as CTAs, bem como as correspondentes obras civis. 

A função do operador do COC ficará restrita à seleção de imagens, não podendo atuar sobre as câmeras.

5.3.2.6.3.2.1 O sistema será composto por:

a. Câmeras já instaladas;

b. Câmeras novas a implantar nas CTAs;

c. Sistema de comunicação entre as novas câmeras e as CTAs, composto de interfaces ópticas de transmissão e recepção, cabos ópticos,  emendas e correspondentes obras civis;

d. Ampliação da matriz de seleção e dos monitores das CTAs para abrigar as novas câmeras.

e. Sistema de comunicação entre as CTAs e a Central do COC, composto de multiplexadores e demultiplexadores ópticos para a transmissão de imagens e telecomando, cabos ópticos e emendas.

f. Equipamentos de seleção de vídeo na Central do COC, compostos de teclados de seleção de imagem e monitores de vídeo.

Para visualizar uma imagem, o operador selecionará no teclado a câmera desejada e o monitor em que a imagem será exibida; o teclado envia o comando para matriz da respectiva CTA através do cabo óptico; ao receber o comando, a matriz envia a imagem da câmera selecionada, juntamente com outras previamente selecionadas, para o multiplexador óptico, que comprimirá os sinais dessas as câmeras em uma única fibra; esses sinais são recebidos pelo demultiplexador, que os enviará aos respectivos monitores.

5.3.2.6.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

O projeto dos sistemas de controle semafórico e sistema de monitoração por CFTV (Circuito Fechado de TV) e os equipamentos a serem utilizados deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes SMT.
5.3.2.7 REDE DE COMUNICAÇÃO DE DADOS INTEGRADA INTERLIGANDO OS COT’s, COC’s e o CCO.

5.3.2.7.1 OBJETIVO

5.3.2.7.1.1 A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento de todos os equipamentos e acessórios integrantes da Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s , COC’s e o CCO.
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5.3.2.7.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.2.7.2.1 A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem a Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s, COC’s e o CCO, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação do sistema.

5.3.2.7.2.1.1 Cada COC instalado nos respectivos terminais deverão ter um link de comunicação entre si, estes COC’s também deverão ter um link para o  COT’s que será um por terminal, estes COT’s também deverão ter um link de comunicação entre os COT’s e o Centro de Controle Operacional – CCO. 

5.3.2.7.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

A Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s, COC e o CCO deverá permitir a troca de dados e voz entre os centros de controle  possibilitando um monitoramento do transporte coletivo de todas as regiões do município de São Paulo. 

5.3.2.7.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

Os equipamentos que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.2.8 INFRA-ESTRUTURA PARA ADEQUAÇÃO DAS SALAS NOS TERMINAIS

5.3.2.8.1 OBJETIVO

5.3.2.8.1.1 A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento e instalação de todos os equipamentos e acessórios integrantes da Sala de Controle do COC.

5.3.2.8.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.2.8.2.1 A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem a Sala de Controle do COC, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação da sala.

5.3.2.8.2.1.1 Para cada área de concessão deveremos ter um COC instalado em um terminal  de ônibus do município de São Paulo.

5.3.2.8.2.1.2 Os locais e projetos para a instalação das salas nos terminais deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.2.8.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

A Sala de Controle do COC e o local físico onde ficarão os operadores dos diversos sistemas citados.

Estes operadores irão operar os Terminais desta sala portanto deveremos ter um infra-estrutura de segurança para acesso a sala.

Esta sala deverá conter também infra-estrutura elétrica e lógica para os sistemas citados, pois teremos os consoles de operação para monitoramento da frota da região e outros sistemas que poderão surgir.

A sala deverá ter temperatura controlada pois os servidores e equipamentos eletrônicos estarão fisicamente nela.

5.3.2.8.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

Os equipamentos que serão utilizados na sala de controle do COT deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes SMT.

5.3.3 ESPECIFICAÇÃO FUNCIONAL DO CENTRO OPERACIONAL DE TERMINAL – COT

5.3.3.1 Introdução

A presente Especificação tem como objetivo estabelecer os requisitos técnicos, operacionais e funcionais a serem exigidos para a implantação do Centro Operacional do Terminal - COT em todos os terminais de ônibus no município de São Paulo. O objetivo do COT é a centralização das atividades de operação do terminal, bem como a operação e controle de todos os dispositivos instalados no terminal, possibilitando dessa forma um atendimento rápido as ocorrências a fim de evitar a interrupção dos serviços prestado.

5.3.3.2 Escopo de Fornecimento

O escopo de fornecimento abrange a montagem, instalação, manutenção e operação das salas e equipamentos dentro dos terminais de ônibus do município de São Paulo, dentro dos padrões e especificações estabelecidos nesta especificação.

É de responsabilidade da concessionária a implantação completa do sistema descrito neste documento em condições perfeitas de funcionamento, incluindo todos os serviços e fornecimentos necessários, atendendo aos requisitos de instalação, comunicação e processamento previstos nesta especificação.

5.3.3.3 Composição do Sistema

Os Centros Operacionais de Terminais – COT’s deverão ter as seguintes atribuições:

· Controle Operacional: Controlar o fluxo de entrada e saída no terminal dos veículos das linhas;

· Comunicação com os usuários: Emitir mensagens de voz e digitais, notificando aos usuários sobre a operação das linhas;

· Segurança: Supervisionar de forma dinâmica pontos estratégicos do terminal através de um Circuito Fechado de Televisão – CFTV que permitirá o controle da movimentação de veículos e pedestres nos acessos, plataformas, áreas de circulação e estacionamentos.

Para atingir estes objetivos serão necessários os seguintes sistemas:

· Circuito Fechado de Televisão – CFTV;

· Sistema de controle de chegada e saída de veículos nos Terminais;

· Painéis eletrônicos;

· Sistema de Comunicação por áudio – PA;

· Rede de comunicação de dados integrada interligando os COT’s, COC’s e o CCO;

· Infra-estrutura para adequação das salas nos Terminais.

5.3.3.4 CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO – CFTV

5.3.3.4.1 OBJETIVO

5.3.3.4.1.1
A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento de todos os equipamentos e acessórios integrantes do Sistema de Circuito Fechado de Televisão dos COT’s.

5.3.3.4.1.2
São partes, integrantes deste fornecimento o projeto, a fabricação, montagem, instalação, teste de fábrica e de campo, documentação técnica, treinamento das equipes de Projeto, Operação e  Manutenção, bem como a garantia dos acessórios e equipamentos do Sistema de Circuito Fechado de Televisão.
5.3.3.4.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.3.4.2.1   A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem o sistema de CFTV, não sendo limitativas, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação do sistema.
5.3.3.4.2.1.1    Para cada terminal de ônibus do município de São Paulo deverá ser fornecido o seguinte:

As câmeras de TV coloridas deverão ser em quantidade, localização e abrangência de visualização tal que cubram aproximadamente 90% das áreas públicas (pagas e não pagas) de cada terminal.

Deverá haver cobertura do mezanino, dos guichês das bilheterias e área em frente a estes para supervisionar filas e aglomerações, linhas de bloqueios, acesso e saída das escadas, plataformas, elevadores de deficientes físicos, (tanto cobertura externa para visualização das portas quanto cobertura interna para supervisão dos ocupantes), etc.

5.3.3.4.3  DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

O CFTV tem por finalidade permitir a supervisão de forma dinâmica de pontos estratégicos do terminal visando o controle da movimentação de veículos e pedestres nos acessos, plataformas, áreas de circulação e estacionamentos.

A Sala de Controle  do COT no Terminal deverá   abrigar um número de monitores de  vídeo coloridos para visualização das imagens de maneira fácil e ágil. 

Estes monitores terão funções idênticas e deverão ser comandados para apresentar imagens de pré-visualização multiplexadas em 4 quadros ou imagem em tela cheia de qualquer câmera selecionada.

As imagens poderão ser apresentadas fixas (uma a uma comandadas manualmente) ou em modo cíclico (apresentação automática de imagens seqüenciais).

O operador do COT deverá poder variar o tempo de exposição das imagens, no modo cíclico.

O sistema deverá estar apto para permitir gravação das imagens dos monitores em equipamentos de gravação digital e interface de saída para retroprojeção.

5.3.3.4.3.1  Captação de Imagens

· Para cobertura da área de interesse descrita a captação das imagens poderá ser feita com câmeras fixas ou câmeras móvel com controle de ângulo de visão (panorâmico, inclinação e aproximação), aplicadas em locais estratégicos que permitam uma boa cobertura visual dotada de zoom e suporte a PAN/TILT.

A partir do gerenciador de imagens, o sistema deverá possibilitar a seleção de imagens e execução de movimentos nas câmeras com controle de ângulo de visão, para localizar e acompanhar um evento. Em modo automático o sistema deve ser capaz de realizar vigilância padronizada. O sistema deverá também permitir a visualização de suas imagens em ambiente Web, possibilitando a visualização das imagens através da internet.

5.3.3.4.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

As características gerais mínimas para um bom desempenho do sistema de CFTV são (obs. Os equipamentos deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT):

5.3.3.4.4.1  O CFTV deverá operar 24 (vinte e quatro) horas por dia;

5.3.3.4.4.2
As câmeras deverão ser compatíveis com as condições de iluminação dos terminais; 

5.3.3.4.4.3 Todo o sistema de CFTV deverá operar a cores 

5.3.3.4.4.4 O Sistema de CFTV deverá ser imune a interferências elétricas de qualquer freqüência;

5.3.3.4.4.5 Deverá haver homogeneidade da qualidade de imagens a cores entre todos os monitores de vídeo (matriz, saturação e iluminação).

5.3.3.4.4.6 Todos os monitores do fornecimento deverão possuir ajustes de contraste, brilho e cor, acessíveis   pelo operador.

5.3.3.4.4.7 As câmeras deverão empregar tecnologia digital, com transdutor de imagens em estado sólido (CCD).

5.3.3.4.4.8 As câmeras deverão ter sensibilidade de 1 lux.

5.3.3.4.4.9 As câmeras deverão possuir balanceamento de branco automático e manual, circuito compensador de variação de luz e apresentar na saída sinal de vídeo composto não inferior a 1 Vpp.

5.3.3.4.4.10 As câmeras deverão estar acondicionadas em caixas de proteção contra poeira, respingos de água, vandalismo, etc. Estas caixas deverão possuir dispositivos que facilitem o acesso aos controles (foco, nível de vídeo, íris, etc) sem que haja necessidade de remoção da câmera do local onde esta encontra-se instalada.

5.3.3.4.4.11 Requisitos Técnicos do Sistema de Gerenciamento do CFTV (Digital)

5.3.3.4.4.12 O Sistema de Gerenciamento deverá poder gravar as imagens em disco rígido de capacidade mínima de 80 GB, possibilitando a gravação de uma semana.

5.3.3.4.4.13 Deverá haver proteção de segurança contra interrupção da gravação por comando indevido.

5.3.3.4.4.14 Deverá poder ser remotamente comandado para o início e término de gravação de programas.

5.3.3.4.4.15 O Sistema de Gerenciamento do CFTV deverá ser capaz de gravar com a qualidade de 60 imagens por segundo.

5.3.3.5 SISTEMA DE CONTROLE DE CHEGADA E SAÍDA DE VEÍCULOS NOS TERMINAIS

5.3.3.5.1 OBJETIVO

5.3.3.5.1.1   A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento de todos os equipamentos e acessórios integrantes do Sistema de Controle de Chegada e Saída de Veículos nos Terminais.
5.3.3.5.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.3.5.2.1
A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem o sistema Controle de Chegada e Saída de Veículos nos Terminais, não sendo limitativas, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação do sistema.

5.3.3.5.2.1.1 Para cada terminal de ônibus do município de São Paulo deverá ser instalado nas entradas e saídas dos terminais equipamentos que permitirão a identificação dos ônibus que  irão entrar e sair dos terminais.

5.3.3.5.2.1.2 Deverão ser instalados também nos ônibus equipamentos que permitirão a identificação do ônibus durante a entrada e saída dos terminais.

5.3.3.5.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.
O Sistema de Controle de Chegada e Saída de Veículos nos Terminais tem por finalidade controlar o fluxo de entrada e saída no terminal dos veículos das linhas, verificando o tempo de permanência dos veículos dentro de cada terminal e também os atrasos e ocorrências operacionais.

Este sistema também irá subsidiar as informações para os usuários nos painéis de mensagens variáveis.

O sistema é composto de alguns módulos:

Equipamento de detecção;

Equipamento embarcado;

Módulo de processamento no COT;

Comunicação entre os COT’s.

5.3.3.5.3.1 Equipamento de detecção:

Este equipamento tem como função detectar os veículos nas entradas e saídas dos terminais, enviando os dados para o COT.

5.3.3.5.3.2 Equipamento embarcado

5.3.3.5.2.2.1 Os ônibus deverão ter equipamentos que permitirão a identificação do ônibus durante a entrada e saída dos terminais.

5.3.3.5.3.3 Módulo de processamento no COT

5.3.3.5.3.3.1 No COT deveremos ter computadores e softwares específicos para o tratamento dos dados recebidos das detecções que serão processados e gerarão informações aos usuários através dos painéis de mensagens variáveis e também dados que deverão ser enviados para os outros COT’s, COC’s e CCO.

5.3.3.5.3.3.2 Todos os softwares deverão ser desenvolvidos para o ambiente Web possibilitando o acesso as informações através da internet com as seguintes funcionalidades:

5.3.3.5.3.3.2.1 Identificação da entrada e saída dos ônibus no terminal;

5.3.3.5.3.3.2.2 Horário previsto de chegada e partida no terminal;

5.3.3.5.3.3.2.3 Atraso na chegada ou partida do terminal;

5.3.3.5.3.3.3.4 Adiantamento na chegada ou partida do terminal.

5.3.3.5.3.4 Comunicação entre os COT’s 

Deverá existir um meio de comunicação eficaz entre os COT’s para a troca de informações referentes a detecções dos veículos.

5.3.3.5.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

Os equipamentos que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de transportes – SMT.

5.3.3.6 PAINÉIS ELETRÔNICOS

5.3.3.6.1 OBJETIVO
5.3.3.6.1.1
A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento dos Painéis Eletrônicos nos Terminais.
5.3.3.6.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.
5.3.3.6.2.1   A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos Painéis Eletrônicos que serão instalados nos terminais, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação dos mesmos.
5.3.3.6.2.1.1 Para cada ponto de parada (plataforma) dentro dos terminais de ônibus do município de São Paulo deveremos ter um painel de mensagem variável – PMV. 

5.3.3.6.2.1.2 Deverão ser instalados também nos terminais de ônibus do município de São Paulo telões retro-projetados ou de outra tecnologia que permita uma visualização adequada dentro dos terminais com dimensões da tela  de no mínimo 100’’ (dimensão diagonal da tela). A quantidade de telões deverá ser a necessária para distribuir as informações no terminal, ficando a Secretaria  Municipal de Transportes - SMT responsável pela homologação do projeto de instalação.

5.3.3.6.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

Os usuários receberão informações nos telões de 100’’ relativas as linhas/plataforma de embarque, tempo para a próxima partida dos veículos, mensagens/filmes institucionais. Os telões deverão ser fixados em posições que facilitem uma boa visão do mesmo.

Além disso, os Painéis de Mensagens Variáveis (PMV’s) deverão apresentar informações aos usuários sobre as partidas em cada plataforma. Os PMV’s deverão ser posicionados de modo a permitir uma boa visualização com qualquer tempo ou condição de luminosidade.

Os usuários receberão, a partir dos PMV’s informações relativas à ordem de chegada dos veículos que se aproximam do ponto de parada, à linha em que o  ônibus esta operando e quanto ao seu destino, através do Sistema de Controle de Chegada e Saída de Veículos nos Terminais que ira disponibilizar esta informação.

Através deste sistema de informações aos usuários no ponto de parada espera-se organizar melhor as filas, facilitando o acesso aos veículos e, com isto reduzindo os tempos de embarque e desembarque de passageiros.

As informações que irão para os painéis dependerão de um sistema informatizado composto dos seguintes equipamentos:

Servidor de Comunicação Visual que receberá as informações do Sistema de Controle de Chegada e Saída de Veículos nos Terminais e irá processá-las para posterior divulgação.

Interface homem-maquina para os operadores poderem operar os painéis de mensagem.

Softwares específicos para tratamento das informações (desenvolvido em ambiente Web).

5.3.3.6.4 REQUISITOS TÉCNICOS

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

Os equipamentos e softwares que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.3.7 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO POR ÁUDIO – PA

5.3.3.7.1 OBJETIVO

5.3.3.7.1.1
A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento de todos os equipamentos e acessórios integrantes do Sistema de Comunicação por áudio - PA.
5.3.3.7.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO

5.3.3.7.2.1 A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem o Sistema de Comunicação por Áudio - PA, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação do sistema.

5.3.3.7.2.1.1 Para cada terminal de ônibus do município de São Paulo deverá ser instalado um Sistema de Comunicação por Áudio que permita informar aos usuários de forma rápida e clara informações do sistema.

5.3.3.7.2.1.2 O projeto de instalações dos auto-falantes/cornetas ou equipamentos similares para comunicação aos usuários deverá ser homologado pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.  

5.3.3.7.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

O sistema deverá permitir a comunicação com os usuários através de mensagem de voz. O sistema deverá permitir o ajuste automático de ganho em função do ruído ambiental.

O sistema também deverá permitir o envio de mensagens do operador ou mensagens pré-gravadas, com programação de emissão em intervalos definidos ou mediante alguma ocorrência.

Os avisos poderão ser direcionados para áreas específicas ou informações gerais para todo o terminal.

Deverão ser desenvolvidos softwares específicos para tratamento das informações (desenvolvido em ambiente Web) com as seguintes funcionalidades:

· mensagens sonoras pré-gravadas, utilizado para emissão de avisos informativos;

· controle da distribuição de áudio nas diversas áreas deste ambiente;

· controle de falhas dos equipamentos de sonorização associados;

· registro das comunicações.

5.3.3.7.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

Os equipamentos e softwares que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.3.8 REDE DE COMUNICAÇÃO DE DADOS INTEGRADA INTERLIGANDO OS COT’S, COC e o CCO.

5.3.3.8.1 OBJETIVO

5.3.3.8.1.1 A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento de todos os equipamentos e acessórios integrantes da Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s , COC e o CCO.

5.3.3.8.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.3.8.2.1 A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem a Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s, COC e o CCO, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação do sistema.

Cada COT instalado nos respectivos terminais deverão ter um link de comunicação entre si, estes COT’s também deverão ter um link para os COC que será um por área de concessão, estes COC também deverão ter um link de comunicação para o CCO.
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5.3.3.8.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

A Rede de Comunicação de Dados Integrada Interligando os COT’s, COC e o CCO deverá permitir a troca de dados e voz entre os centros de controle  possibilitando um monitoramento do transporte coletivo de todas as regiões do município de São Paulo. 

5.3.3.8.4 REQUISITOS TÉCNICOS

O sistema deve ser concebido e dimensionado para atender as futuras expansões sem a substituição de equipamento fornecido, mas apenas por acréscimos e eventuais reprogramações.

Os equipamentos que serão utilizados neste sistema deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.3.9 SALA DE CONTROLE DO COT

5.3.3.9.1 OBJETIVO

5.3.3.9.1.1 A presente especificação estabelece as condições técnicas mínimas para efeito de  fornecimento e instalação de todos os equipamentos e acessórios integrantes da Sala de Controle do COT.

5.3.3.9.2 ESCOPO DE FORNECIMENTO.

5.3.3.9.2.1 A relação a seguir constitui-se de uma estimativa dos equipamentos que compõem a Sala de Controle do COT, ficando a concessionária responsável pelo fornecimento de todos e quaisquer dos materiais e acessórios ao perfeito funcionamento e instalação da sala.

5.3.3.9.2.1.1 Para cada terminal de ônibus do município de São Paulo deverá ser instalada a sala de controle do COT.

5.3.3.9.2.1.2 Os locais e projetos para a instalação das salas nos terminais deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.

5.3.3.9.3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA.

A Sala de Controle do COT e o local físico onde ficarão os operadores dos diversos sistemas citados.

Estes operadores irão operar os Terminais desta sala, portanto deveremos ter uma infra-estrutura de segurança para acesso a sala.

Esta sala deverá conter também infra-estrutura elétrica e lógica para os sistemas citados, pois teremos os consoles de operação do CFTV, PA e outros sistemas que poderão surgir.

A sala deverá ter temperatura controlada, pois os servidores e equipamentos eletrônicos estarão fisicamente nela.

5.3.3.9.4 REQUISITOS TÉCNICOS 

Os equipamentos que serão utilizados na sala de controle do COT deverão ser homologados pela Secretaria Municipal de Transportes - SMT.
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